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			Apresentação


			Querido leitor,


			É com imenso prazer que lhe dou boas-vindas a esta jornada transformadora, permeada por reflexões profundas sobre a família, aquele elemento essencial que atua como o alicerce da sociedade. Neste livro, intitulado Família como projeto de Deus na sociedade: pais tratados, filhos curados e igrejas saudáveis, você será guiado através dos maravilhosos planos que o Senhor estabeleceu para nós, seres humanos, desde a criação. A família não é apenas uma instituição social; ela é uma criação divina, um projeto que reflete o caráter amoroso e a natureza relacional de Deus.


			Ao longo das páginas que seguem, você será convidado a explorar a visão divina sobre a família, abrindo-se para entender o propósito que Deus estabeleceu ao criar a família. Desde os primórdios, com a formação da primeira união entre Adão e Eva, encontramos um modelo que transcende gerações, um exemplo de união, amor e parceria. Em Gênesis 2, 24, lemos que “por isso, deixará o homem pai e mãe e se unirá à sua mulher, e serão uma só carne”. Essas poderosas palavras nos falam da profundidade da união que Deus deseja entre marido e mulher, do compromisso e da entrega que devem permear toda relação familiar.


			Os fundamentos espirituais que guiam cada lar serão abordados com rigor, revelando como pilares como o amor, o respeito e a unidade se tornam essenciais para o fortalecimento das relações. Iremos discutir o impacto que a oração pode ter no cotidiano familiar, como um elemento que deve ser cultivado continuamente para edificar não apenas a comunicação entre os membros da família, mas também a própria espiritualidade de cada um. Você conhecerá histórias inspiradoras de famílias que experimentaram transformações notáveis mediante a devoção sincera e a fé inabalável.


			Além disso, examinaremos os papéis que cada membro da família desempenha de acordo com as escrituras sagradas. O papel dos pais como guias espirituais será abordado com profundidade, reforçando a majestosidade dessas responsabilidades. Como declarou Provérbios 22, 6: “Ensina a criança no caminho em que deve andar, e ainda quando for velho não se desviará dele”. Essa é uma orientação poderosa que nos mostra a importância do ensinamento e da criação em um ambiente que favoreça a espiritualidade e a moral.


			A figura da mulher também terá seu devido destaque, pois em Provérbios 31 encontramos descrições que exaltam as qualidades de apoio e parceria que edificam o lar. Daremos atenção especial às expectativas em relação aos filhos, ressaltando a importância do respeito e da obediência nas dinâmicas familiares, como é revelado em Efésios 6, 1-3. Cada membro, com suas atribuições e responsabilidades, contribui para a harmonia e a força do núcleo familiar.


			Neste primeiro capítulo, iremos também refletir sobre como a família deve ser um reflexo do amor de Deus para a humanidade. Ela foi idealizada para espelhar a relação que Cristo tem com a Igreja, vivenciando um amor que é incondicional e sacrificial. Essa visão, ao ser implementada nas relações familiares, poderá conduzir a uma vida repleta de graça, compreensão e conexão absoluta.


			Ao final deste capítulo, espero que você se sinta inspirado a refletir sobre como aplicar esses princípios em seu dia a dia. A restauração dos papéis familiares e a vivência de uma espiritualidade vibrante podem transformar não apenas as relações dentro de casa, mas também impactar a sociedade como um todo.


			Seja bem-vindo a este espaço de aprendizado e autodescoberta. Que a cada página que você virar, receba uma dose generosa de reflexão, e que sua vida familiar se torne um eco da harmonia que Deus deseja para todos nós.


			Com gratidão e esperança,


			Romério Teotônio Nascimento


		




		

			
Capítulo 1


			
A visão de Deus para a família


			No princípio, Deus criou o céu e a Terra, e em Seu projeto ideal, a família surgiu como uma estrutura fundamental da sociedade. A compreensão da visão divina sobre a família não é apenas uma questão de conveniência social, mas uma diretriz essencial que transcende eras, culturas e transformações. Para Deus, a criação da família foi um ato deliberado, delineando não apenas uma relação humana, mas um espaço sagrado onde amor, compromisso e edificação mútua se entrelaçam. Como descrito em Gênesis 2, 24: “Por isso, deixará o homem a seu pai e a sua mãe e se unirá à sua mulher, e serão uma só carne”. Essa passagem destaca a união íntima e indissolúvel do casal, enfatizando que a família, em sua essência, é uma extensão do amor e da comunhão de Deus.


			Este capítulo destina-se a abrir um diálogo essencial sobre a importância da família como instituição divina e seus papéis na sociedade, propondo uma reflexão sobre como a visão de Deus pode ser restaurada e fortalecida em nossos lares. Neste espaço, buscaremos embasamento nas Sagradas Escrituras para que possamos melhor compreender e resgatar os valores que orientam cada membro da família. A restauração dos papéis familiares não é apenas uma necessidade prática, mas uma oportunidade para alinhar nossas vidas com os princípios eternos que o Criador estabeleceu desde o início.


			Referências bíblicas como Efésios 5, 31 nos lembram que a relação entre marido e esposa não é uma simples conveniência; é um reflexo do relacionamento entre Cristo e Sua Igreja. “Por isso, deixará o homem a seu pai e a sua mãe e se unirá à sua mulher, e serão uma só carne.” Essa unidade é uma representação do amor sacrificial que deve permear todas as interações familiares.


			Assim, ao longo deste capítulo, exploraremos a estrutura divina da família, buscando não só entender sua importância, mas também aplicar esses princípios em nossas vidas cotidianas. Convidamos você, leitor, a embarcar nesta jornada de descoberta e transformação, onde a visão de Deus para suas relações familiares pode ser plenamente materializada, experimentando a alegria e a plenitude que vêm de alinhar-se a seu propósito.


			O desenvolvimento de uma família saudável e espiritual começa com a compreensão dos fundamentos que sustentam seus laços. Esses princípios, longe de serem apenas regras sociais, são diretrizes divinas que promovem uma convivência harmônica, onde amor, respeito e unidade exercem um papel central. Na visão de Deus, a família é um reflexo do Seu amor e um espaço sagrado onde a vida se entrelaça com a espiritualidade.


			Em essência, o amor é a base de tudo. Ele deve ser cultivado diariamente como uma planta que precisa de luz e água para prosperar. Em 1 João 4, 19, encontramos a afirmação clara de que “nós amamos porque Ele nos amou primeiro”. Essa é a espinha dorsal da vida familiar: amar não apenas em momentos de alegria, mas também nas dificuldades, quando as imperfeições se tornam visíveis. O amor incondicional é um poderoso elo que pode, quando genuinamente vivido, desafiar e superar quaisquer obstáculos.


			Porém, paralelamente ao amor, o respeito é um componente fundamental que fortalece os laços familiares. Respeitar uns aos outros é reconhecer a dignidade e o valor que cada membro da família possui, independentemente de suas falhas ou desavenças. O Apóstolo Paulo nos ensina em Romanos 12, 10 que devemos ser “devotados uns aos outros em amor, honrando uns aos outros acima de nós mesmos”. Colocar os outros antes de si é um desafio, mas ao fazermos isso, criamos um ambiente de positivo retorno, onde cada um se sente valorizado e encorajado a crescer.


			A unidade é outro princípio essencial. Quando uma família está unida, enfrenta juntos as tempestades da vida, formando um bloco coeso que pode resistir às adversidades. A unidade não significa que todos pensem da mesma maneira, mas sim que haja um propósito comum: a paz e a convivência. Salmo 133, 1 nos lembrou: “Oh! Quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união”. Essa harmonia é um testemunho da luz e do amor que a família pode irradiar para fora de si.


			Nesse contexto, a oração surgiria como uma prática fundamental, uma ponte que une os corações. Quando famílias se reúnem em oração, não apenas compartilham suas preocupações e agradecimentos ao Pai, mas também estreitam seus laços. A oração é um momento de comunhão profunda onde as individualidades se entrelaçam em adoração, buscando orientação e bênçãos. Histórias estão por toda parte de famílias que foram transformadas por meio do poder da oração. Um exemplo tocante é o de uma família que, em sua época de crise, optou por se reunir todas as noites para orar. Com o tempo, eles testemunharam não apenas uma melhoria nas suas circunstâncias, mas também um laço renovado de amor e respeito mútuo que falava de sua compatibilidade com a vontade de Deus.


			Exemplos de transformação na vida familiar são manifestações do poder da fé. Uma família que enfrentou a perda de um ente querido abriu as portas de sua casa também para os necessitados, descobrindo força e união em sua dor. A autoridade do amor e da fé se manifestou na capacidade de dar ao próximo, tecendo novas histórias de superação e esperança.


			Diante disso, a conexão espiritual que uma família deve cultivar não deve ser subestimada. Ao buscar ser centrado em Deus, cada membro começa a compreender não apenas seu papel, mas também a verdadeira essência do que significa ser parte de um todo maior. Esse retorno às práticas espirituais serve não apenas como um refúgio, mas também como um infalível caminho de crescimento e cooperação. A família, quando alinhada com os valores divinos, torna-se um setor vibrante e ativo do Reino de Deus na Terra.


			Portanto, ao refletirmos sobre os fundamentos espirituais que sustentam os laços familiares, somos desafiados a agir e a aplicar esses princípios em nosso dia a dia. O amor, o respeito e a união são muito mais que qualificações; são compromissos a serem vivenciados. Busquemos, assim, tornar nossas famílias reflexões vivas de Deus neste mundo tão necessitado de amor e cura. A transformação começa em cada coração e, por consequência, em cada lar, onde a presença de Deus pode trazer renovação e revitalização em um ciclo de vida pleno e abundante em Sua Graça.


			A visão de Deus para a estrutura familiar se desenha com clareza nas Sagradas Escrituras, onde cada membro desempenha um papel crucial que reflete o amor e a sabedoria divina. A passagem de Provérbios 22, 6 nos exorta: “Ensina a criança no caminho em que deve andar, e ainda quando for velho não se desviará dele”. Essa orientação para os pais é um lembrete poderoso de que educar é mais que apenas transmitir conhecimento; é nutrir a formação do caráter, arraigando-se em valores que perdurarão por toda a vida do filho. Os pais são chamados a serem guias espirituais e morais, moldando o futuro das novas gerações ao fomentarem um ambiente de aprendizado e amor.


			Em Deuteronômio 6, 6-7, temos outra diretriz essencial: “E essas palavras, que hoje te ordeno, estarão no teu coração. E as ensinarás a teus filhos, e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te e ao levantar-te”. Esse chamado é uma expressão do dever dos pais não apenas de falar, mas de viver os princípios de Deus. A vida em família é uma oportunidade de educação contínua, onde a prática desses ensinamentos deve estar entrelaçada no cotidiano.


			Enquanto os pais exercem um papel espiritual e educativo, as mães se revelam como pilares de amor e sabedoria. A Bíblia oferece em Provérbios 31 uma imagem clara da mulher virtuosa, cuja força reside em suas cumplicidades e habilidades. Ela é descrita como alguém que “abre a boca com sabedoria, e a lei da bondade está na sua língua”. Esse versículo encapsula o modo como uma mãe pode influenciar positivamente a dinâmica familiar, cultivando um lar onde as virtudes de amor, respeito e compreensão são a norma. As mulheres são, portanto, não apenas cuidadoras, mas também parceiras indispensáveis na jornada de criação e espiritualidade dos filhos.


			Os filhos, por sua vez, têm um lugar especial nessa equação contínua. Efésios 6, 1-3 nos lembra: “Filhos, sede obedientes a vossos pais no Senhor, porque isto é justo. Honra a teu pai e a tua mãe, que é o primeiro mandamento com promessa, para que te vá bem, e vivas por longo tempo sobre a terra”. Esse respeito e essa obediência dos filhos são vitais para o fortalecimento da estrutura familiar. É uma via de mão dupla, em que o reconhecimento do papel dos pais alimenta um ciclo de amor e compromisso.


			Esses papéis entre pais, mães e filhos não apenas criam um ambiente familiar saudável, mas também refletem o coração de Deus e Sua visão para a humanidade. Esse triângulo sagrado é sustentado por princípios de amor, respeito e a busca constante por Deus em tudo o que fazemos. Assim, ao compreendermos como cada papel se entrelaça e cumpre um propósito maior, seremos capazes de edificar lares que não apenas se harmonizam, mas que se tornam testemunhos vivos do amor de Deus em ação. O caminho pode ser desafiador, mas ao tomarmos posse dos papéis que nos foram dados, respondendo ao chamado divino, encontraremos não só a paz, mas também uma profunda alegria em ver nossas famílias prosperarem sob a luz da Sua palavra.


			À medida que refletimos sobre esses princípios, somos instigados a considerar como podemos aplicar esses ensinamentos em nossa vida cotidiana, buscando assim construir uma família que se alinha com a visão de Deus. Nestes tempos de mudança e desafio, retorna-se à essência da nossa missão: viver o amor, servir uns aos outros e, juntos, testemunhar a transformação que Deus deseja operar em cada lar.


			A família, em sua essência, é um reflexo do amor de Deus na Terra. Ao considerarmos a porção de amor que deve ser cultivada entre seus membros, deparamo-nos com a idealização divina de um lar que irradia calor, acolhimento e harmonia. A passagem de Efésios 5, 25 é clara ao afirmar a profundidade desse amor: “Maridos, amai vossas mulheres, assim como Cristo amou a Igreja e a si mesmo se entregou por ela”. Aqui, o amor sacrificial é o fundamento que sustenta a união familiar, criando um ambiente onde cada membro pode prosperar.


			Nesse contexto, o amor deve ser visto não apenas como um sentimento, mas como uma prática diária que exige dedicação e esforço. Lidar com as diferenças, acolher as fragilidades e oferecer espaço para que cada um possa ser autêntico dentro do lar é um exercício não só de paciência, mas de vontade. Conhecer o próximo, por meio da escuta e do acolhimento, é uma forma direta de manifestar o amor que Deus nos ensinou.


			Além do amor, o sacrifício é um componente vital na construção e ma manutenção de relacionamentos saudáveis. Muitas vezes, essa entrega pode significar renunciar ao próprio conforto por um bem maior dentro da família. A história de Abraão, quando se prepara para sacrificar seu filho Isaque, serve como exemplo: ele estava disposto a obedecer a Deus, demonstrando que o verdadeiro amor muitas vezes se exprime na capacidade de agir em prol do bem do outro, mesmo diante das situações mais difíceis.


			A dinâmica entre o amor e o sacrifício está também em 1 Coríntios 13, onde Paulo descreve as características do amor verdadeiro, apresentando-o como paciente, bondoso, sem orgulho e com dignidade. Esses princípios devem inundar as interações familiares, mostrando que nenhuma dimensão do amor é mais relevante do que a outra. Assim, ao praticarmos essas virtudes, transformamos nosso lar em um espaço no qual a divindade se manifesta com maior clareza.


			Concluindo, a visão de Deus para a família se reflete em nossa vida cotidiana ao tomarmos consciência de como amamos e servimos uns aos outros. Através do profundo amor que se expressa em cada ato de sacrifício, construímos não só um lar, mas um sagrado espaço de transformação. Quando focamos em cultivar essas qualidades, não estamos apenas fortalecendo nossos laços, mas também revelando o caráter amoroso de Deus ao mundo.


			Vivamos de forma a refletir essa verdade incomensurável, buscando em nossas ações diárias espelhar o amor perfeito que Deus tem por nós. A restauração e o fortalecimento das relações familiares estão antes de tudo ancorados em nossa disposição de amar de forma incondicional e sacrificial, travando assim uma luta constante contra as adversidades e cimentando a unidade que sacraliza nossa convivência.


		




		

			
Capítulo 2


			
O papel do homem na família


			Ao olharmos para a criação do homem à luz das Escrituras, encontramos a essência de sua função como líder e provedor. Gênesis 1, 27 nos ensina: “E criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou”. Essa passagem não apenas destaca a dignidade do homem, mas também a responsabilidade que lhe é conferida no contexto familiar. O homem, sendo criado à imagem de Deus, deve se esforçar para refletir as virtudes divinas em sua liderança e proteção do lar.


			Dentro desse panorama, a visão de Deus sobre a masculinidade é profundamente rica. O homem é chamado a demonstrar características como coragem, amor e sabedoria. Essas virtudes não são meras aspirações; são alicerces que devem moldar a maneira como um homem se relaciona com sua esposa e filhos. A coragem é necessária para enfrentar não só os desafios externos, mas também as tempestades emocionais que frequentemente se abatem sobre as famílias. É um chamado a não recuar nas adversidades, mas a buscar resolver conflitos com sabedoria e respeito.


			E, assim, a liderança do homem deve ser refletida em atos de amor. O amor é a força que conecta todos os membros da família, e ao homem é conferido o papel de cultivá-lo e promovê-lo. Em 1 Coríntios 16, 13-14, Paulo nos orienta: “Vigiai, estai firmes na fé, portai-vos varonilmente, e fortalecei-vos. Todas as vossas coisas sejam feitas com amor”. Esse trecho exorta o homem a ser firme e corajoso, mas também a agir sempre motivado pelo amor, criando um lar onde todos se sintam acolhidos.


			Além das virtudes do amor e da coragem, a sabedoria é um dos maiores presentes que um homem pode oferecer à sua família. A sabedoria se traduz em discernimento para tomar decisões que impactam não só a estrutura familiar, mas o bem-estar coletivo. O Rei Salomão, em Provérbios 3, 5-6, nos ensina a confiar no Senhor de todo o coração, e a não nos apoiarmos em nosso próprio entendimento. Nessa sabedoria, o homem encontra orientação divina para guiar e sustentar sua família em tempos de incerteza.


			Neste espaço, somos desafiados a refletir sobre qual é a essência do papel do homem em nossos lares. Não se trata apenas de ser a figura autoritária, mas sim de ser um farol que ilumina e direciona, um pilar de amor e segurança. Essa reflexão sobre o papel masculino é não apenas interna, mas também comunitária, pois ao encorajar homens a assumirem suas responsabilidades, estamos semeando uma cultura de transformação que ressoa de modo positivo dentro da sociedade.


			Os desafios do papel masculino não são simples. No entanto, quando um homem se compromete a buscar constantemente o ideal que Deus desenhou para ele, as frentes que parecem insuperáveis se tornam oportunidades de crescimento e fortalecimento. Assim, podemos descobrir que, mesmo que a posição de liderança implique responsabilidade, ela está também repleta de alegrias e recompensas que vêm de testemunhar a saúde e a felicidade de sua família. A jornada pode ser desafiadora, mas cada passo é uma oportunidade de abraçar o divino que se revela através do amor e da dedicação diurna.
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